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Notas Econômicas 

Guerra nas estrelas 
O dornínio articulado das infinitas 

·possibilidades da tecnologia da in­
formatização, vulgo informática, co­
Joco11 o homem no espaço, depositou o 
terráqueo na Lull, despachou disco 
voador da Terra para llS órbitas de 
Vênus, Marte e Jupiter e inaugura, 

· ainda este ano, o desfrute militar do 
vazio sideral - a chamada ' 'guerra 
nas estrelas'', a tal. 
Terça-feira, em Washington, o Pen­

tágono divulgou documento sobre o 
: progr,1n1a norte-americano de cons­. truçiio e Iançan1cnto elos canhões 
orbitais de laser e dos satélites 
antimísseis e dos rnísseis anti-satéli-

. tes. Os protótipos serão testaclos a 
partir de setembro, se o Congresso 
lig1;1r o sinal verde antes de junho. 
.Ronald Reagan se reser\1a o direito 
de não assinar qu1;1/quer acordo com 
11 Uniiio Soviética sobre o uso limita­
do do espaço cósmico para fins 

· bélicos. Até · a Otan, quinta-feira, 
repeliu essa idéia. . 

. 

Na poderosa indústria do ramo, fala 
se em produção de material defensi­
vo, cão-de-guardll sideral da civiliza­
ção ocícit'ntâl. 

* 

11 corrida da militarização do ,,azio 
cósmicQ, já entulhado de élrtefatos 
terráqueos, era esperada desde que o 
primata, 11a descoberta das poss1bili­
d11des do polegar, arremessou o 
primeJ1·0 os1;0 e de1·rubou o prin1eiro 
puma. 

Esc1·evendo certQ por linhas inúteis, 
a tecnologia de vang11arda acaba 
partejando vasta p1·ole de conquistas 
eletrônicas para uso corre11tc aqui no 
chão: novos saltos da indústria da 
informá tica e da telecomunicação. 
Os ganhos. maiores são faturados 

pelas áreas do grupo C3 --- G'ornuni­
caçiio, Con1ando e l'ontrole. 

* 

Os subprodutos mais valiosos con• 
lemplan1 os serviços cotidianos da 
televisão, da telemática, da navega­
ção, da meteorologia, do rastreamen­
to, da petroquímica, da metalurgia, 
da física, da · ótica.. .  Um satélite de 
vigilância, vc1lgo ''espião' ', trabalha 
com câmera fotográfica de alta 
definição, capaz de identificar uma 
pessoa cm terrti com foto balida de 
até 150 quilômetros de altitude. 

Esse equipamento faz a alegria dos 
satélites de alarme antecipado, hoje 
operados por americanos e soviéticos 

· em órbitas geossinerônicas (ou ge­
oestacionárias) sobre as bases âe 
lançamento de balfstíco.c; interconli­
nen tn is do inirnigo ..• 

* 

Guerra nas estrelas, cruase um 
bilhiio de dólares por disparo - eis a 
frontoi1•a da informática universal. 
Dessa provocaçiío ciéntifica e tecno­
lógica ninguém nos livra. A águia e o 
urso, de mãos dadas, estão com a 
''defesa nacional' '  e não abrem. 

O resto do mundo, sob o guarda 
chuva cósmico de Washington e 
Moscou, prefere Investir na rebótica 
nossa de cada dia. Inclusive, o 
Terceiro I'vfundo, que não vacila em 
embarcar no bonde errado da ''in­
forma tização sistémica 11 dos proces• 
sos de produção. 

Eis a questiío: deve a sociedade não 
desenvolvida importar, com casca e 
tudo, os pacotes de engenharia da 
sociedade mais que desenvolvida, 
agora entediada ? 

* 

País rico, por definição, tem no 
capital o fator abundante e no 
trabalho o fator escasso. Diria me• 
lhor: o fator caro. Nos ciclos de 
expansão, fator importado. Caso da 
Alemanha e da Escandinávia. 

Pais pobre, por naturem, te'!I no 
trabalho o fator ocioso e no êaP.1tal o 
fator escasso - fmportndo, hoje, no 
montante de US$ 830 bilhões, divida 

externa do Terceiro Mundo, Brasil no 
meio, 

* 

Nas asas da rebótica, máquina no 
lugar do homem, os países ricos 
financia1n o seguro-desemprego de 27 
milhões de homens com os ganhos de 
producividade das engenhosas ciber­
néticas da Indústria, do comércio, da 
agricultura, da administração, dos 
bancos e dos serviços em geral. Eles 
fa turam os saltos de escala da 
criação tecnológica nos labor·a tórios, 
nas universidades e nas fábricas e 
recuperam o poder de co1nnetição 
sobre prod11tos 1nanufaturados q11e se 
reft1giaram, nos anos 60 e 70, em 
certos ' 'termi111lis de fabricação' '  q11e 
a gente chamil. de Brasil, Arge11tina, 
Singapura, Hong-Kong, Formosa 011 
Coréia do St;l. 
A mão-de-obra ba1·ata e dócil do 

Terceiro J\,lundo atraiu as fábricas 
migrantes e per1niti11 o florescimento 
de unia í11dústria nativa competitiva 
especialmente quando empur1·ada 
por generosos incentivos (fiscais e 
cambiais> ' 'socializados' '  pelos con• 
tribuintes e co11s11mldo1·es locais. 

* 

A 1·evira volta já começou. Os expvr• 
tadores do Terceiro Mundo estiío 
perdendo o terreno conquistado, seja 
nos r!c!mos de vanguarda ou nos 
1·amos tra<iicionílis. Do radin/10 de 
pilha ao tecido de algodilo, os fabri­
cantes a1nericanos e europeus re1;, 
surgen1 das sombras 11rn1ados de 
11ma poderas,, i11fantaria dt> robôs 
infalíveis e disciplinados. 

A indústria textíl .iá .sentiu o primei­
ro tranco da ''virada ' '  a1nerica11a e 
européia, indústria de novo be1n 
dotricl,1 em preço, q11alídade e prote­
ção tarifária. Essa autêntica volt:1 
por-cima é patrocinacla pelo domínio 
da informática, J1oje comandando a 
terceira irande ''oncla de choque'' da 
tecnolog,a de p,·ojeto, de processo e 
ele produto dos últimos duzentos anos. 

Pó/o índ11strial periférico, o JJrasil 
ve estrelas 110 trato de tamanha 
provocação. Aínd;,i não dis@mos de 
uma Política Nacional de En1prego 
(trabalho do l101nem entendido como 
fim em si mesrnoJ e temos de 
modular alguma coisa parecida corn 
Política Nacional de Informática. 
Ainda não articulamos uma l'olítica 

Nacional de Tecnologia <ccolojada 
para as condições brasileiras de uso e 
de abuso) e temos de quefn1ar etapas 
na armação de uma Política Nacio­
nal de Informática. Ainda não lemos 
11ma I.,olftíca Nacional de Ciência 
<sementeira de todas as florestas da 
civilização) e temos de embarcar no 
bonde andando de uma Política 
Nacional de Informática. 
No fundo, telhado da PNI antes dos 

es da PNE, da PNT e da PNC. 

* 

Menos mal. A urgente definição de 
uma Política Nacional de Informáti­
ca pode, no mínimo, colocar a tranca 
na porta arrombada, antes que a 
robótica americana, euro�ia ou ja­
ponesa, em nome do 'poder âe 
compétição do produto brasileiro no 
mercado mundial'', faça do homem 
brasileiro um produto descartável no 
trabalho, desprezível no consumo e 
indésejável na sociedade. A mecani­
zação do trabalho humano no século 
passado catapultou milhões de euro­
peus para as colônias do Novo 
Mundo, Afríca, Asia, Oceania. 
A robotização da economia ''compé· 

ti tiva '' despachará milhões de brasi­
leiros para onde? 

Ou não será mais fácil e salutar 
desenvolver, via controle nacional da 
Informática, trma Política Nacional 
de Emprego digna do nome, capaz de 
traçar o mapa da mina de uma 
tecnologia de progresso do tipo ''in­
tensive labor'', tro�icnlizada p_ara o 
caso genui11amente brasileiro ao uso 
e de abuso? 

Cresce a venda de máquin.as 
Em janeiro deste ano, as vendas 

re;1 is < deflaclonadas, de máquinas e 
implemcntos agropecuários aumen­
taram 73,6% cm relação ao rnesmo 
mês de 1983, No mesmo pçríodo, as 
vendas reais de mâqulnas-ferramen• 
las cresceram 17,2(]{1 e as de máqui• 
nas têxteis, 9,8%, de acordo com 
dados a Associação e Sindicato da 
Indústria de Máquinas. Entrclànto, o 
mesmo não âéOfiteceu com outros 
três subsetores da lrtdàStria de bens 
de produção mecânicos : as vendas de 
máquinas para artigos plásticos rc• 
cuaram 3G,7% . Cpt)rlanto queda ,maior 
do que a ver1f1calia cm janeiro de 
1984 em relação à dezembro de 1983, 
que foi de 30,6% }-, as da indústria 
mecàr1íca pesada caíram 27% e as de 
máquinas gráficas, 4,4%. 

Sempre de acordo com os dados da 
Ablmaq/Síndimaq, n�o prirpciro mês 
deste ano cm re!açao a Janeiro de 
1983, ern toda a indústria de bens de 
J)roclução mecãnicos o ernP,rcgq towl 
ôeelinou 13,3% C·0,4% em Janeiro de 
1984 em relação a dezembro de 198.1), 
os salários reais caíram 24,1% (-
8,9%, entre janeiro e dezembro) , a 
produção !nd,ustrial baixou 7,1% e as 
vendas d1:m1nuíram 13,1%. Outros 
�ados setoriais indicílm que cm 
jàneíro < cm reloção âo rr,;'esrno mf!s. 

de 1983) o ernprcgo total na indústria 
d e  m á q 1J i n a s - f e r r a m c n t a s  
retrocedeu 12,9�6, mas, co1nparando 
de janeiro de 84 com dezembro de 
1983, o emprego cresceu 2gb, Na 
mesma i ndústria, no mês de janeiro 
em relação a dezembro passado, a 
produção �aiu B,7%., ma� a �arínção 
enlre Janeiro e janeiro to1 positiva : + 

3,1%. 
Na indústria de niáquinas é impl'-' 

menlos a�ropect1ár1os, todos os !ndi• 
cadores áe janeiro forllm positivos: o 
emprego aume11tou 0,1% e a produ­
ção, 31,39(,. Na de máquinas lliJCteís, 
entre janeiro <leste ano e dezembro 
passado o índice de emprego cresceu 
1,1% e a produção, 0,8%. Msls, no 
confronto janeiro-janeiro, o emprego 
recua 11 ,1% e a produção, !J%. !'!o 
setor de meclinica pesr1da, a única 
variação positiva foi o ligeiro cres­
cimento <0,59(, l  do emprego cm 
janeiro, em relação a dezembro. Em 
máquina� gráficas, o .  cmprégo t11m­
bém subiu <212%> cm Janeiro, cm 
relação ao mês anterior. E, na 
indústria de máquinas J>arli artigos 
p lásticos, o único ln  icador que 
apr1.>Sentou variação positiva foi o de 
número de !toras trâbalhadas na 
produção e +  1,9%> ,  em ianclro com• 
parado com dezembro áo ano passa• 
do. t 
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R<1p�rter do 5ucur$al do Rio 

• Unico resultado positivo da econo-
mia, nos últimos dois anos, o saldo da 
bala.nça comerçiiil pra.ticamenle 
nada tem a ver com o programa de 
austeridade jmposto ao PQis pelo 
FMI e por isso não lhe pode ser 
creditado' ' ,  a.firma o economista 
Antônio Barros de Castro, presí1lente 
do Instituto d os Economistas do Rio 
de Janeiro e professor da Universi­
dade Federal do 11,io. A seu ver, a 
.iusteridade significa, de fato, ''anos 
perdidos' '  p:;ira o processo de inclus­
trialização e para a possível melhoria 
das condições de vida da população 
brasileira . 
Contrariamente aos economistas 

que interpretam o saldo expressivo 
da balança comercial como resultado 
da compressão violenta das impor• 
tações, de na tl1reza conj11ntura I. Cas­
tro açreclita ql1e ii economia, por 
força da maturação de alguns gran­
des progr,1mas de substituição lsln• 
çados no governo Geiscl, · entrou 
numa fase ele ' 'superávit est,·utural 
no çomércio exterior' ' .  Entende, 
porém, que esse ' 'cacifc'' adquirido à 
margem do programa elo FMI está 
sendo, na verdade, ma]bslratsldo pela 
política econômicsl recessiva. 
Também en1 desacordo com outros 

economistas, inclusive de oposição, 
Castro act1a que o saldo comercial 
poderia viabilizar ' ' Q  ,1justamcnto 
externo' '  t·equerido pelos bancos cre• 
dores do Brasil e pelo FMI, em 
termos estritamente financeiros. 
''Mas a un1 custo social elevadíssimo 
adverte - e por uma :rota extrema­
mente vu1nerável. 8ast11 t11na retraç: 
ao mais séria em 1986/87 nos Estados 
Unidos ou um novo período de alta de 
taxa de juros para in,•ial)il izar o 
programa' ' .  
Sobre os sinais de rccupc1·,1ção ela 

economia, a partir da indústria, o 
professor reconhece que, ' 'pelos da• 
elos do bimestre janeiro/fevereiro. o 
que tamllém parece sei· verdade para 
março, a retraçao da econon1 ia 
cessou. Sobre isso, devtirn ser ditas 
duas coisas prel iminarmente : uma, 
que se trata de um n1ovin1ento .ni\o 
previsto em geral pelos economistas 
e empresários ; outra, que nacla 
indica por enc1ua11to un111 relomt1dn 
cio crescimento'' .  

A1•irr111 <lt1>1 1•,;r11••• t11 ti\11, 
Antônio c:astro obscr\'a que o si1ldo 

do comércio · •está acima elas eicpec­
tativas for1nt1ladas até mesmo pelos 
órgãos gove.rnnmentais. Se compa• 
rarmos o primeiro trimestre de 1984 

com o de 1983, veremos que, na 
produção desse saldo, contribui1·am 
ta11lo sl continuada queda das impor­
tações como as exportações, que 
passaram a sul>ir rapidamente. Des• 
ses dois resultados, um não pi1rece 
sustentável : as importações de US$ 
3,2 bilhões no trimestre estão evide11-
tementc slbaixo do que é de se 
esper,1r mesmo no atual 11[vel de 
baixa atividade econômica' ' .  

JJ""im da retração não 
chegou a ser previsto 

Além disso, o fato notável é que a 
contenção maior, no trimestre, refere 
se a importações de não-pclr(ileo. ' ' A 
explicação está na centralizaç1io do 
câmbio instslurada no final de julho, 
com reflexos no final do ano e que se 
estenderam até agora. A centrali• 
zação acabou, mas os efeitos de sua 
eliminação ainda não apareceram, 
pois há sempre uma defasagem de 30 
a 60 dias entre a emissão de guia, a 
ordem de embarque e outros expe• 
dicntes bu1•0éráticos para efetivar a 
compra. Em razão disso, as impor• 
tações devem crescer daqui para 
frente''. 
''Quanto às exportações, que estão 

sendo puxadas por produtos industri­
al izados, poderão continuar crescen­
do mesmo se ocorrer uma desacele• 
ração de vendas destes, porque, a 
partir de abril, essa eventual desace­
leração seria compensada pelo au­
mento das exportações de produtos 
primários. Tudo isso supõe, no entan­
to, que a economia dos Estados 
Unidos mantenha um alto ritmo de 
crescimento até o final do a110'', 
acrescenta Castro. 
''Tendo ern vista esses fatores, se as 

exportações como um todo tiverem 
um comportamento sazonal seme• 
lhante ao do passado, o total ultra• 
passará US$ 24 bilhões. Já as irnpor­
tações poderão tranquilamente ficar 
cm US$ 15 bilhões e, assim, a mata de 
US$ 9 bilhões de saldo comercial 
poderá ser perfeitamente alcançada'• 
'. prevê o economista. 
A importância dessa cifra é ''decisi­

va' ' ,  pois ''a partir dela vem se11do 
difundida a crença de que a econo� 
poderá, daqui para a frente, manter 
os seus compromissos externos em 
dia , bastando p:1ra isso que as 
exportações e importações cresçam a 
cerca de 13% ao ano <valores corrcn• 
tesl1 com o que se obteria um s11ldo 
comercial da ordem de lJS$ 20 l,ilhõcs 
em 19!l0' ' ,  
Feitas algumas suposições sobre 

làxas de Juros (usualmente t>timls• 
tas, com a Libor Sê mantendo êt1lor 
10 e 9% ao �no) , ''isso significa que o 
Pais poderia ler, 11aquclé ano, a 
balança de transações corre11tes 
equilioradà, Nesse caso, a dívida 
externa deixaria de crescer om 
termos reais, sendo necessário ape• 
nus o retinanclamento do principal. 
Isso, ao que tudo indica, satisfaria 
plenamente os credores' ' .  

(:11Hlll tft) 11j 11Ht(' 
O resultado da billança comercial, a 

ser atingido em 1!l84, Indicaria, em 
suma, que o J>afs leri:1 a lennçado 
uma situação dc.vial,ilidade financeí• 
ra CX.térliá. ' ·1� rundafil(!rllál, l!õ 
enlà11to, cxplicilnr o que Isso lrnpli• 
caria para o testo da economin -
nota Cástro. - No que se refere ao 
crescimento do PIB, as e:stlmativas· 
compatlvcls com u1n ajustâme11lo 
desse tipo resttltatla1n em laxas d<! 
4,5% ao ano, cm médi11, de 1084 11 
1990. E o consumo per c11pllq, cresce• 

• 
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ria, no mesmo período, a uma taxa · 
po11co superior a l % ao ano < çom 
decréscimo nos clois primeiro'! anos e 
crc>scimento zero no terceiro, ou seja, 
1986> .  () fato de o consumo crescer 
111unos qt1e a ren<la se cl0veria à 
evasão de renda, sob a forma de 
rendimentos líquidos remetidos ao 
Exterior' ' .  
' 'Para que se avalie o significado 

disso - prossegue o economista -·, é 
preç,ii;o lemllrar c111e, pelo c1uc se sabe 
(las ca1·act1:rlstic,1s do mercado do 
trab.ilho no B1·asil , o 1>roclulo global 
tem que crescer cerca de G% para 
que a rnão-dc-obrsl que cl1ega anual• 
1nente ao mercado seja absorvida. 
Portanto, uma taxa (lc cresci1nento 
alislixo de 09:i significa que, a cada 
a.110, se acrcsrr.ntslrá lima nova 
parcela de dcse1r1prcgados ao contin­
g1•11t1i r<!S11lta r1tc• d:1 recente crise, 
111ais <, d1•sc1111preg<> t•slrulul'al de que 
a 1•c11110111111 ji1 era 1icirtacl11ra antes do 
início ela. c.rísf.'''. 

\ llllll'lllfl  1 1 11 tl(•l-il'lllf)l'l'�II 

' "Vist:1s po1• cisse iingttlo, as pro• 
jc.•ções in1lica1·1a1n, cm poue;a� pala• 
\'ras. o aumento s1stemat1co do 
clcsc•1nprcgo sllé o finsll ela clécada. E, 
não obstante o sacrificio irnposto t\ 
sociedade, a divicla continuaria a 
crescer ató 1990. Isso, naturalmente, 

• 
• • se 11ao ocorresse t1ma recessao cen-

trada nos f�UA nos anos 1986/87 -
hipótese cc,nsidcrada a l tamente 
provável por analislàs de várias 
tendér1cias; ou um novo perlodo de 
alta da taxa de juros internacionais, 
c1uando toclo o programa seria colo­
cado ern 1·isco''. 
Um tal custo social ,  associado ainda 

à i11st�bilidade implícita no progra• 
ma, é intolerável, segundo Castro. A 
seu \•er ,  · • o  saldo da balança 
comerc1al de pelo menos US$ 9 
bilhões este ano constitui um grande 
trunfo a ser utilizado pelo Brasil 
diante da comunidade financeira 
internacional. Para tanto o professor 
propõe que os dados da questão 
sejam invertidos, de forma a se 
estabelecer urn programa ' 'a partir 
das 11ecessidades da economia e da 
popul:1ção brasileira. Admitamos que 
o mínimo de crescimento q11e deva 
ter a 1iconomia seja de uma taxa 
capaz de ocupar a mão-de-obra que 
cl1ega anualmente ao mercado de 
traball10 e absorver progressivamen• 
te o desemprego existente. A taxa de 
7% que o Brasil sustentou de 1945 a 
1980 oferece essa possibilidade' ' .  
Voltando aos números e ''refazendo 

os cálculos para atender ao objetivo 
social. mínimo'', Castro conclui que, 
' 'partindo de novo do saldo de US$ 9 
bilhões em 1984, o crescime11to anual 
de 7% do PIB seria compativel com o 
pagamento de uma taxa de Juros aos 
credores do Brasil da ordem de 7%, 
ao longo de Lodo o período, compara• 
do com uma inflação em dólar da 
ordem de 6% anuais, em média . Para 
isso, o saldo comercial decresceria 
lentamente no inicio e voltaria a. 
crescer no final da . déc,ada para algo 
ern torno de US$ 9/10 b1lhôes' ' .  
''Essa proposta - argumenta o 

economista -, apesar de reduzir à 
rnel.üdc a taxa efetiva de juros paga 
l1oje C! ampl iar  os prazos de amorti• 
zação, oferece aos credores o grande 
atrativo de dar condições a um pacto 
de longo prazo, qt1e contribua decísi­
vitrnentc para a. estabilização da 
turbulenta situaçãi> financeira em 
ciue se debatem os credores. Convém 
lembrar a esse propósito que diver• 
sos 1,a riqueiros já 11é1!nam com a 
possit,ilidade de redt1ção• dos juros, 
não sendo mslis isso considerado urna 
im possíl,ilidado' '. 

Só crescimênto de 6% 
reduziria desemprego 
,, • 

' 'Existe, além disso, outro fat<>r <JUe 
poderá tornar essa proposta interes­
sante para os credores - continua 
C11stro. - I'i! sl aprasrnlaçâo da 
moratória como única ultcrnatlva il 
rejeição do programa. A suspensão 
dos pagamentos e negociações surge 
nssim cerno o que deve ser : um 
instrumento de prcssllo destinado a 
encaminhar a real proposta ônica 
capaz de restaurar a csU!biliclarle <le 
longo prâzo nas relações finitnceiras 

cnlre o Pais e seus credores, 
Q11anto às condições para o recurso 

à moralória, o professor recorda 
apenas que ''a produção 1,rasílelr11 ele 
petróleo já se slproxima dos 51){1 mi l  
1,arris/din íl qttc o P:1ls dispõe de 
.iontra los de longo prazo de rorncci-
111cnto de óleo de :Joo tnll barris/diá, 
para um consumo de 900 mil barris/• 
clla. Além disso, mais de <loís terços 
d11s cxporttições já silo feitos a vista, 
de acordo con1 íl Caccx. Eni sumíl, o 
l'afs já ,Jlspensa créditos ele ll')Plllo e 

, 
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longo prazo e vem rerluzindo rapida­
mente as necessidadtis de crédito de 
curto prazo. A moratória, portant<>. 
seria muito menos p1.·oblernática para 
nós que pura nossos crc,lores · '. 

S11l<l11 c•1,tr11111r,1I 
Antônio Castro está convenci<lo de 

que o saldo comercial este ano se 
deverá me11os à recessão que 11 

mudanças estrl1lurais na  cconomi11. 
' 'Primeiro, resulta da intensa substi• 
tuição do importações (!e (letróleo por 
produção doméstica. Entre 1 980 e 
1981, ,\ produção interna cresce 300 
mil barris/dia ,  Além disso, medidas 
de substituição ! por álcool. carvão 
mineral, lenha e eletricidade i e 
conservação de petróleo respondem 
por uma rconomia de aproximada­
ment(J mslis 100 1nil barris/dia. So• 
mentti a í  o l'uis poupara US$ 4 
b!lhões de impt1rt11çõcs, 0111 114 1

' .  

''Somem-se n isso as sub::.tituições 
de importnçÕl.'s resultantes da matu­
l'slção de pr,111.rama na !irea de niíc1 
ferrosos, pctroc1ulmica, papel e celu• 
losc, fertilizantes, máquinas e equi­
pamentos. As estimativas são de que 
representam uma economia de US$ l 
bilhão. Sr! somarmos as eicportações 
de alumlnio, pelroqulmicos e aço, 
decorrentes dos programas oriundos 
dos anos 70, leremos um efeito sobre 
o saldo de US$ 500 milhões, totalizan• 
cio até aqui US$ 5,5 bilhões. Acrescen­
te-se ainlla mais US$ 1 bilhão de 
redução de importações, que deixa• 
ram ele ser realizadas porque muclou 
o esc1uema de financiamento do 
balanço de pagamentos e o Pais não é 
n1ais obrigado a importar em,g1·ancle 
escala meramen te pa ra obter 
empréstimos'' .. 

Moratória, problema 
maior para credores 

A redução cJe itnportaçô!!S e o 
aumento de exportações assim obti• 
dos, da.ndo um total de US$ 6,5 
bilhões, comparados ao saldo proje­
tado de US$ 9 bilhões, permite 
estimar o que Castro chama de 
''efeito recessão'' , ou seja, US$ 2,5 
bill1ões. ''Ê fundamental entender -
ins is te e le  -, através destes 
números, que o Brasil não fez um 
ajustamento convencional. O que 
aqui ocorreu foi uma transforrnação 
da estrutura produtiva, a partir da 
qual o Pais passou a dispor de um 
saldo comercial estrutural' ' . 
Lembra Castro que o programa de 

austeridade do Fundo, adotado efeli• 
vamente em 1983/84, ''chegou quando 
os programas de substituição de 
importação aludidos já se encontra• 
vam no oitavo ou nono ano de 
gestação - ou mesmo quando a 
criança estava sendo batizada. A 
política do FMI evidentemente em 
na�a contribuiu para a formula�ão e 
a implementaçao desses proJelos, 
que já eram, então, i rrevcrsiveis. 
Aliás, o ttue se pode afirmar é que, 
caso o ajustamento ortodoxo tivesse 
sido imposto por volta de 74/76, a 
grande maioria desses projetos não 
veria a luz•• . 
''E!m résumo, . os argumentos do 

FMI,  do Banco .Mundial, do sc11ador 
Roberto Campos e de l.ántos outros, 
de que a economia brasileira se 
furtou ao ajustámento após o primei­
ro choque do petróleo e agora tem 
quê pagar um alto preço por isto, não 
passam de eq�lvocos: O que explica o 
saldo c<1merc1al hoJe disponível é 
fundarnentalmênte uma transfor­
mação cio aparelho produtivo gesta­
da, em grande meclida, na seguntla 
metade dos anos 70. Essa transfor• 
maçãoj impulsionada r9r _programas 
governamentais, constitui . algo c1ue 
nega frontalmente a ''fi losofia do 
Fundo' ' .  
''A rigor = -Ol)serva Castro • �  o que 

o I•'unuo conseguiu, 110 Brn,111, r,,1 
impedir que uma nova <inda ele 
sullslilulçüo de importações fossa 
convertida num programa cocr(!nlc, 
como desejavam entidádes patronais 
e a própria CNI. Impôs à economia 
umâ recessão lotillmente despropor, 
clonai â tração do snldo cotnerclal 
por ela cxpllcndà, ma11ifestslmcntc 
l tnpotente n<> c1tte se refere ao 

corrtbatc à infl11ção e terrlvelmer1tc 
onerosa para os trabalhadores. ' '  
O rocionlieclmento dos êxitos <lt> 

programa de lnvestim<Jnt1>S dcsla11• 
chado no governo Clciscl não Implica 
desconhecer que o scg11ndo P.N.D . 
tenha sl1lo um projeto ''à boira: do 
delírio, que lcntot1 ocultar p1·oblemas 
e criar ó mlt.o do Brasil-potênciti'' , 
poncler11 Castro. Em muitos casos, 
suas metas, ''JJCla tentativa cspúriL1 
de valldnçllo do rcgim() mpdlantc 
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realizações econõ1-t1icas, terão ido 
muito além do razoável. ' '  

l{r1•11111•r11\'11o 1• 1·rt•s1•í 111t•11111 

<) professor Castro considera qi,c• 
tant11 há inclicios de recuperação da 
economia, c111ar1to i ndicios em sentido 
contrário. 1\1as a seu ve1· a c1uesliío 
fundamcntnl é que ' 'a recuperação 
não garante ele form,\ a.lguma cres• 
cimento. Quero frisar esse pot1to: a 
diferença entre rect1perr1ção e cres­
cimento é semelhante i1 que existe 
entre alguém que está agachado e se 
levanta e alguém qtte sobe urnQ 
escada. Em ambos os casos, o corpo 
se eleva, mas no segundo o movirnen­
to <iupõe a existência de um suporte 
físico que permite subir' ' , 
''A economia brasileira - continua. 

o professor da UFR.J - está eviden­
temente agachada. A partir dessa 
posição, pequenos estímulos que 
nada têm a ver com crescimento 
podem permitir uma parcial recupe­
ração do nível c;le atividade. Assim 
ocorreu, no que parece, quando a 
demanda de produtos industrializa. 
dos por pslrte da agricultura expnn• 
diu-se nos últimos meses cio ano 
passado. Isso 11ão resultou de efetiva 
expansão agrlcola, mas de dois 
mecanismos: a demanda dos agricul­
tores estava reprimida e muito 
aquém de suas necessidades habitu­
ais ;  e os revendedores e produtores 
se encontravam numa s i tuação 
critica. Acionada a demanda po1· 
parte dos agricultores, decorrente dsl 
elevação dos preços agrlêolas, e 
potencializada pelo falo de ter estado 
previamente reprimida, interme­
diários e produtores queimaram i•a, 
pidament<.' os estoques e partiram 
para sua recomposição, com o que 
ampliam a atividade de produção e 
ativa1n as encomendas, multiplican­
do o estimulo que receberam''. 
Castro adverte que isso não basta 

para expltcnr a recuperação. Assi­
nala que tais ' 'mecanismos podem 
contribuir para movimentos de recu• 
peração que nã1, necessariamente 
implicam retomada do crescimento. 
O importante é ter prP.Se11te que, 
conc1uistado o saldo con1ercial, a 
economia brasileira pode crescer 
Crescerá lentamente e i nsuficiente• 
mente, caso �rmaneça submetido :1 
pollticas orto<loxas como as que vém 
sendo implementadas. Crescerá n1ui• 
to mais desde que se adote t1m 
programa com os credores, como ,, 
aqui sugerido''. 

Governo está isolado 
em seu bunker tropical 

• • Nâo d isct1 t i re i  as condições 
políticas para irnplementação de um 
progrslrna como esse - observa. -
Tenho por certo que o governo que 
está ar, isolado em seu 'bunker' 
tropical ,  não se coloca à altura dessa 
tatera histórica que requer, além de 
condições econômicas e fin11nccíras, 
um amplo respaldo polit íco da 
Nação' '. 
Quanto à inílnçãó, o economista 

observa que, removido o eslrangu• 
lamênlo externo e uma V!!i afastada 
a ameaça de uma novu rnaxidcsvalo• 
rízação, ' 'e caso se consiga ampliar a 
produção de alímentos que vem 
sendo escandalosamente sac.r1íi"11da, 
em favor da agricultura d1: cxporlaç: 
ao e c11ergélicà, ficam sob controle os 
dois (ocos primários . da inflação 
brasileira '' . E�le considéra, ainda, 
que nã.o é imprescindlvcl .ª derrub�­
oil da inflação como condição prévia 
pàra. a retomada do investiment<>. 
' ' Ac) contrário, slcrcdito que a êlCO• 
nomla poderá crescer ao longo dos 
pró)(i mos três a11os sem ser puxada 
pelo Investimento privado. Pcssoul• 
me11te, n1e buléria pcl11 amplia�iio 
imediata dos gastos sociais que, ílo 
1111!0 do cc,nlrif)Uftern pura o cresci• 
tnento, permilirlnJn mitigar a afl itiva 
Siluaçllo em qt1e SI,\ ét)COillrllltl os 
estralos de mais baixa renda. Seria 
também o momento oportuno para o 
la11çam1into de um grande programa 
de desenvolvimento dn i11formática, 
que não requer, como lodos sahetn, 
investimentos do vulto'' ,  
Acredita Castro que, co11tldos os 

focos infll1clonáríog acirníl n,encio• 
nados e ''cum a red11cilo de custos 
prove11lontc do aumento da oferta e 
algun1 conti;olc de preços, ocorrerão 
corsid!!róvc1a progressos no combate à 1nflnçüc,. Aliás ,_ conclui o éconc,, 
misla - · 1, que de pior poderia 
acontcçer, no momento, à ccor1omia brasilc1ra scrln cn(rent11r um ttnúl• mêrtló de choque à inflação, ju:1ta• 
rpente quando volta 11 tx>der crescer. Seria acrescentar mnis um p()r(odo 1>cnoso aos anos qu<t já toram perdi• iloa'' . • 1 


